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Diretoria presta contas a associados e entrega
Guia Médico, Estatuto e Regulamento.
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... que todo processo de exclusão do Asfeb Saúde poderá
ocorrer por motivação do próprio associado, por inadim-
plência ou por utilização indevida do plano? Seja qual for
a razão da exclusão, cabe ao associado quitar todos os
valores devidos até a data de oficialização de sua saída.

                                 *  *  *

... que toda vez que ocorrer o falecimento de um benefi-
ciário é importante que a família apresente à Asfeb o
atestado de óbito, para que o mesmo seja excluído da
lista de associados, evitando-se com isso a cobrança
indevida de qualquer benefício?

... que as solicitações de exame têm validade só por 30 dias?
Após isso, a revalidação dos mesmos exames só poderá ser
feita pelo médico especialista. Isso porque não se trata ape-
nas de uma mera revalidação, mas, principalmente, da iden-
tificação por parte do médico solicitante da necessidade do
exame naquele novo momento do paciente.

                                        *  *  *

... que a não atualização dos dados cadastrais dos associados
restringe a eficácia de comunicação da instituição com cada
um e que essa realidade vem impedindo que informações
sobre benefícios, entrega de carteiras e dados relevantes da
relação Asfeb/beneficiários cheguem a alguns associados?

Estamos apresentando nesta edição, conforme anunciamos no final do ano passado, a
prestação de contas do  exercício 2006, reafirmando um compromisso de campanha que
assumimos junto a todos os associados. Na realidade, com isso, buscamos consolidar na
cultura da instituição uma prática a ser seguida de transparência no exercício da gestão
dos bens coletivos. Reafirmamos a tese de que a prestação de contas não é só uma
ferramenta de gestão – um sinalizador de ações que devam ser tomadas -, mas também o
caminho  correto de compartilhamento das ações desenvolvidas pela organização, sendo
um procedimento que deve ser realizado como regra por todo gestor.

Anunciamos ainda a entrega do novo site, este mês, com um design moderno e dinâmico,
abrindo mais espaço para o associado. Ao mesmo tempo, finalizamos o trabalho de
atualização cadastral de toda rede credenciada, que resultará na publicação do Guia
Médico da Asfeb,  um instrumento importante para a consulta por parte do beneficiário
dos serviços disponibilizados pela rede credenciada. A sua distribuição se dará até o final
de julho. Também serão entregues as publicações dos dois documentos basilares da nossa
Associação – o Estatuto Social e o Regulamento do nosso plano de Saúde.

Na área social, estamos desenvolvendo esforços para garantir uma maior qualidade  de
atendimento aos nossos associados, no nosso clube de Salvador, com a terceirização da
exploração do seu bar e das atividades de limpeza e manutenção, cujo foco é a
profissionalização dos serviços. Várias mudanças estão sendo implementadas
gradualmente, com o acompanhamento dos Conselhos Deliberativo e Fiscal .

Aproveitamos também a ocasião para convocarmos todos os colegas do grupo fisco para
participarem dos VI Congresso Nacional e I Congresso Internacional da Febrafite, que
acontecem, em Salvador, no período de 4 a 7 de junho. Será uma oportunidade ímpar
para a troca de experiências entre os membros do grupo fisco da Bahia e os integrantes os
fiscos estaduais de todo o país.

Cleudes Freitas,
Presidente da Asfeb
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ASFEB  SAÚDE

Tudo que se espera de um plano de saúde
é que ele não falhe na hora que mais se precisa.
E esta é a percepção que a maioria dos associados
tem do Asfeb Saúde: um plano para todas as
horas. Mas a racionalidade na sua gestão assim
como na hora do seu uso são condições essenciais
à sua sustentabilidade. Para Pedro Dourado, filho
da associada Idalice Barreto Dourado, o plano foi
de vital importância num momento delicado. No
dia 21 de junho do ano passado, sua mãe foi
internada, vindo a falecer em 19 de janeiro deste
ano, aos 87 anos de idade.

“Tudo que necessitamos, a Asfeb nos
disponibilizou. O tratamento total custou mais
de R$ 700 mil. Minha mãe precisou de um
marcapasso; a Asfeb liberou um a altura da
qualidade recomendada pelo médico e, ao
mesmo tempo, mais barato do que o inicialmente
solicitado. Muitas vezes, as especificações médicas
superam as necessidades reais do paciente e
quando a gente está fragilizado se submete a
tudo”, diz Pedro.

Para o associado Maurício Costa Gomes,
a racionalidade na gestão é uma questão que
faz a diferença. Sua mãe, Maria do Sacramento,
esteve internada no segundo semestre do ano
passado, em razão de obstrução em uma artéria
provocada pela diabetes. Teve o risco de perder

Confiabilidade e qualidade são essenciais para associados

A diretoria, com a colaboração e aprovação do
Conselho Deliberativo, reformulou os valores da taxa
de adesão ao Asfeb Saúde, em vigor desde 1º de
março. A iniciativa é resultado de análises e estudos
comparativos dos mecanismos de ingresso de benefi-
ciários em planos de saúde, especialmente os opera-
dos pelas demais associações de agentes fiscais.

Pela nova tabela, estão isentos da taxa os bene-
ficiários com faixa etária entre 0 e 38 anos de idade. As
outras faixas correspondem aos seguintes valores: 0,5
da cota (de 39 a 43 anos); uma cota (de 44 a 48
anos); duas cotas (de 49 a 53 anos); cinco cotas (de
54 a 58 anos); e dez cotas (acima de 59 anos). A
diretoria acredita que a Asfeb deve manter seus meca-
nismos constantemente avaliados, objetivando o ge-
renciamento desses riscos,  a sustentabilidade e, prin-
cipalmente, a segurança de seus associados.

D e p o i m e n t o

Maurício Costa Gomes

uma das pernas. A solução recomendada era a
colocação de um stent – uma espécie de válvula
que permite a normalização do fluxo sangüíneo.

“A Asfeb nos explicou que poderia
atender as determinações do médico e, ao mesmo
tempo, negociar o preço do stent. De um valor
inicial de R 40 mil, a Associação conseguiu
comprar por R$ 19 mil. Quanto à realização do
procedimento, houve uma consulta sobre a
possibilidade de ser em outro hospital. E assim
foi feito, em condições excelentes. Essas iniciativas
reduziram em cerca de 35% o total de gastos
com o tratamento. Aos 85 anos, a mensalidade
de minha mãe é de R$ 688. Não encontraríamos
em nenhum plano uma taxa dessa e a qualidade
dos serviços”, conclui.

E essa qualidade também faz a diferença.
Para a associada Manuela Nunes Silveira, essa foi a
razão da inclusão no Asfeb Saúde, em janeiro último,
de sua filha Mirela, aos 22 dias de nascida. Bebê
prematuro, de sete meses, ela teria a cobertura do
plano por 30 dias a contar da data do parto. “Mas,
como tenho uma relação excelente com o plano -
sempre que precisei, contei -, incluí logo minha
filha. Na minha família, tem pessoas que têm outros
planos de saúde e vivem se queixando. Nós, do
Asfeb Saúde, somos privilegiados”, afirma.

Maurício defende a tese de que o plano é

TAXA DE ADESÃO

caro e barato ao mesmo tempo. “Por um lado,
porque caberia ao Estado a garantia da assistência
à saúde. O plano, portanto, se torna caro porque
bancamos 100% do seu custo. Mas ele é barato
se compararmos ao custo dos serviços médicos
hospitalares”, observa. Para Pedro Dourado,
“não existe almoço grátis. Se queremos ter um
plano bom, temos que entender o
equacionamento entre os custos e as receitas.
Sistemas de autogestão, a exemplo do Asfeb
Saúde, são de vital importância para atender a
demandas por saúde de qualidade, sem o
espírito mercantilista”, finaliza.

O associado EMMANUEL LIMA LESSA  é,
aos 82 anos, só saúde. Este ano foi ao médico
fazer avaliação da sua visão. Estava tudo no lu-
gar. Nem óculos precisa. No ano passado, teve
uma consulta. Foi ao cardiologista fazer revisão.
O coração é de um menino. Para ele, a ida ao
médico se dá em caso de grande necessidade.

“Para mim, o Asfeb Saúde é, na verda-
de, apenas um orientador. Só uso ele quando
é essencial”, observa Lessa. Talvez uma expli-
cação para sua boa saúde esteja na sua filoso-
fia de vida, que parte do princípio de que não
vale a pena se desgastar com algo que se
apresente como insolúvel. Lembra um pouco
aquela máxima antiga: “O que não tem solu-
ção, solucionado está”. E assim ele tem con-
seguido na vida fazer da tristeza, alegria; das
decepções; vitórias.

Lessa, que já foi prático de farmácia para fins
comerciais, ingressou no fisco em 1952, quando
foi aprovado, por concurso, para a função de escri-
vão da coletoria, na época o cargo inicial. Depois
foi coletor, fiscal de rendas e, por último, auditor.
Aposentou-se em 1989. Associado fundador da
Asfeb, está em nosso plano de saúde desde o
início. “Não troco o Asfeb Saúde por nenhum
outro. É um plano que tem uma ótima reputação e
uma qualidade de serviços excelente”, conclui.
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C L U B E  S O C I A L

Profissionalizar a gestão do bar
e dos serviços gerais para melhorar a
qualidade do atendimento disponibi-
lizado no clube social de Salvador é o
caminho adotado pela diretoria com o
objetivo de oferecer maior conforto aos
seus freqüentadores, trazer de volta os
associados que não vêm freqüentando
o clube, assim como atrair aqueles que
não participam normalmente da vida so-
cial do grupo fisco baiano. Junto com a
terceirização, houve também uma
reforma para tornar o ambiente mais
agradável.

“Após pesquisa junto a clubes
sociais similares e de grande porte, a
diretoria adotou a opção de
terceirizar”, diz o diretor social, de
cultura e esportes da Associação,
Eraldo Santana. Para administrar o
bar, foi escolhida uma empresa com
larga experiência no ramo, a Costa
do Mar, responsável pela gestão do

Ícone do clube social da As-
feb em Salvador, Vicente Ribeiro da
Silva conhece como poucos as satis-
fações e queixas dos associados que
freqüentam o clube de Salvador. Há
14 anos ele está quase todos os
dias no clube, zelando para garantir
o melhor atendimento.

Na sua opinião, as mudanças
eram condição indispensável para a
melhoria da qualidade do atendi-
mento. “Tenho vivido junto aos as-
sociados que freqüentam o clube.
Sei que as mudanças eram solicita-
das. Então, fico muito feliz. E posso
perceber que, depois da reforma, mais
associados estão voltando a freqüen-
tar o clube”, avalia.

Encarregado antes; agora su-
pervisor do clube. Vicente, que não
é mais funcionário da Asfeb, assume
um desafio maior no clube, agora

Profissionalizar para atender melhor

Um ícone do clube

financeiro, Domenico Fioravanti,
diante de todas as alternativas
estudadas, a redução de custos
vinculada a uma gestão mais
eficiente foi um dos principais focos
da mudança. “Se não vejamos:
tínhamos um quadro de funcioná-
rios que nos trazia uma satisfação
de convivência, porém os custos fixos
de pessoal eram altos e conseguimos
reduzi-los. Mas, vale ressaltar, que
estamos no processo de avaliação
da alternativa adotada, com o
objetivo de promover os ajustes
necessários para que cheguemos a
um melhor resultado”, afirma.

Domenico observa ainda que
as queixas quanto ao atendimento e
a qualidade do cardápio eram
freqüentes entre os associados e que
as mudanças adotadas se somarão a
outras que estão sendo implementa-
das gradualmente, a exemplo da
construção de uma agenda de
eventos (ex.: música ao vivo nos
domingos), conclusão da reforma da
infra-estrutura de cozinha e novo
mobiliário e decoração do bar.

“O processo de mudança não
está concluído. Temos consciência que
é possível atender melhor um maior
número de associados. Se a alternativa
adotada for aprovada servirá de
parâmetro para os outros espaços
sociais da Asfeb no interior do
Estado”, conclui Domenico.

Reforma melhora ambiente
Valdizete Amorim da Silva,

a Zete, assumiu recentemente o
posto de professora da rede mu-
nicipal de ensino de Salvador, um
desejo acalentado há mais de 10
anos e concretizado agora com
sua nomeação para o cargo, após
aprovação em concurso público.
Com uma carga de trabalho de
40 horas semanais, o novo pos-
to exigiu o seu desligamento da
Asfeb, onde trabalhou por mais
de 16 anos, tornando-se uma re-
ferência para os associados. Zete
atualmente coordenava a Central
de Atendimentos.

Formada em pedagogia e
pós-graduada em psicopeda-
gogia, ela está vivendo um misto
de realização e tristeza. “Quando
fui assinar minha rescisão, tive sen-
timentos conflitantes: por um lado
alegria, por estar realizando um
sonho, mas por outro também
uma imensa tristeza, como se ti-
vesse deixando para traz uma par-
te de mim”, avalia.

Zete afirma que aprendeu a
trabalhar na Asfeb. “A cada nova
diretoria era um novo desafio que
transformei em oportunidade de
aprendizagem.  Com a atual dire-
toria, incorporei mais responsabili-
dades na coordenação da Central
de Atendimentos”, observa.

Como a própria Zete diz:
está saindo uma funcionária mas
a amiga e companheira vai estar
para sempre presente.

Zete deixa
a Asfeb

bar/restaurante do clube Costa Verde.
Já para gerenciar a parte de limpeza e
manutenção, foi contratada a
empresa Exemplo, também com
experiência na área de administração
de condomínios.

Para o diretor Administrativo-

na posição de empregado da Exem-
plo – empresa responsável pela lim-
peza e manutenção do espaço.

Para o próprio Vicente, além do
reconhecimento, a clareza hoje em
todos os aspectos da sua relação com
o clube lhe dá uma maior tranqüil-
idade não só na sua vida profissional
como também na vida pessoal. “Vejo
ainda no aspecto de maior profission-
alização do meu trabalho a possibil-
idade de gerenciar melhor minha vida
também junto à família”, diz.

Vicente: valorização
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ASFEB   NOTÍCIAS

Mais informativo, dinâmico e de fácil aces-
so são algumas das vantagens do novo site da
Asfeb, que está entrando no ar no início de
maio. A nova página eletrônica da instituição
conta com um layout moderno e uma arquitetu-
ra de informação que permite ao usuário o aces-
so rápido às informações disponibilizadas.

Segundo a secretária geral da Associação,
Wadja Barboza, que coordenou o trabalho de
construção do novo site, a idéia é garantir, a
partir de um desenho mais funcional da página,
o acesso fácil do usuário ao conjunto de infor-
mações que dão uma visão completa sobre as
ações da instituição, assim como sobre o relacio-
namento de cada um associado com a Asfeb.

“O associado passa a contar com um es-
paço maior onde poderá, por exemplo, identifi-
car colegas que desenvolvam trabalhos artísticos
e intelectuais, publicações e um destaque, onde
apresentaremos matérias ou entrevistas com as-
sociados”, afirma Wadja. Será possível ainda,
através de uma seção de acesso restrito, com
senha, acessar e imprimir documentos da relação
do associado com o Asfeb Saúde, como demons-
trativos de uso e de débito ou informativo para
Imposto de Renda. Por outro lado, os credencia-
dos, por uma seção específica, também por aces-
so restrito, poderão acessar os demonstrativos
dos serviços prestados.

Além de disponibilizar o novo Guia Médi-
co e o Regulamento atualizado, estarão acessí-
veis ao associado de uma forma didática infor-
mações úteis, sobre aspectos como co-participa-
ção, como se deve proceder em casos de reem-
bolso, entre outros. Na seção institucional, além
da composição da diretoria executiva e dos con-
selhos deliberativo e fiscal, estarão disponíveis o
novo Estatuto Social e as resoluções da diretoria
e dos conselhos.

Na seção de Esportes, serão veiculadas as
informações das atividades desenvolvidas, regula-
mentos e tabelas de campeonatos, resultados dos
jogos e fotos. Os benefícios disponibilizados para
os associados contarão com duas seções distintas:
Seguros e Convênios. “O objetivo é destacar os
seguros, que ofertamos com melhores preços e
prazos maiores do que o mercado e dar maior
visibilidade às empresas que concedem descontos
para os associados”, diz Wadja.

Novo site da Asfeb valoriza o associado

Outra novidade do novo site será a galeria
de fotos dos eventos realizados pela Associação.
“No site antigo, as fotos ficam disponibilizadas
apenas por um período em que o evento é man-
chete. No novo, teremos um espaço específico e
permanente”, informa Wadja. Será possível ainda
ver as edições antigas do jornal da Asfeb. Wadja

Barboza lembra que o processo de redesenho do
site da Asfeb contou, no início, com a colaboração
do associado Ivan Kalil, que tem larga experiência
na área de gestão de websites.

Os associados vão receber, em breve, o
novo Guia Médico do Asfeb Saúde. O trabalho
de atualização cadastral dos 1.110 prestadores
de serviço do plano ficou pronto no final de
março e, após a impressão em gráfica, o guia
será enviado para os beneficiários titulares. Sua
última atualização do Guia foi em 2004.

Para o presidente da Asfeb, Cleudes
Freitas, o Guia é uma ferramenta importante
para a consulta por parte do beneficiário de
de toda a rede credenciada. Na publicação,
estarão disponíveis, entre outras informa-

Novo Guia Médico, Estatuto e Regulamento
ções atualizadas, telefones, e-mails, fax,
nome de integrantes do corpo clínico e es-
pecialidades de clínicas, hospitais, laborató-
rios, além de nomes e contatos de médicos
credenciados.

Somadas às informações de todo o
conjunto de prestadores credenciados de
serviços de saúde, o novo Guia Médico tra-
rá também dados relevantes para o benefi-
ciário. Também serão distribuídos, além do
Guia, o Estatuto Social e o Regulamento do
Asfeb Saúde.

Wadja: um desenho mais moderno e funcional
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Em cumprimento a exigência do Estatuto
e ao anunciado anteriormente, a diretoria
apresenta nesta edição a prestação de contas
do ano de 2006, valorizando assim uma
importante ferramenta de gestão e, desta forma,
contribuindo para a consolidação de uma cultura
de transparência na instituição. Na avaliação do
presidente da Asfeb, Cleudes Freitas, é preciso
que a instituição consiga integrar a gestão da
Asfeb à prática de se prestar contas como uma
regra inalienável. No dia 3 de maio, a prestação
de contas será apresentada aos associados em
Assembléia Geral.

No seu somatório, o ano de 2006 foi
positivo. A diretoria contou com a colaboração
dos associados na aprovação da atualização do
novo Estatuto Social e do Regulamento do Asfeb
Saúde. “No primeiro, os principais objetivos fo-
ram implementar padrões gerenciais de maior
transparência e a oxigenação do plano com a
abertura para a inclusão de outros servidores
fazendários no quadro societário. No
Regulamento, os focos foram maior transparência
no nível de cobertura e a redistribuição do custeio
de forma proporcional às faixas etários de maior
uso do plano’, diz Cleudes.

Do ponto de vista contábil, tivemos, em
2006, um ano atípico em razão dos valores
elevados no custeio de internamentos. Segundo
o diretor administrativo-financeiro, Domenico
Fioravanti, foram verificados dois picos de
despesas, nos meses de julho e setembro, que
impactaram no resultado negativo do ano, com
reflexo no valor da conta de novembro, e no

Diretoria presta contas de 2006 aos associados

planejamento da instituição durante o exercício.
“Mesmo assim, foram depositados mensalmente
os valores relativos ao fundo de reserva”, observa.

Para fazer frente ao volume excepcional
de despesas, os associados, em assembléia
geral, autorizam o saque de R$ 1 milhão do
fundo de reserva, do qual apenas R$ 500 mil
foram efetivamente utilizados. “O valor
resgatado está sendo devolvido em 12
prestações de R$ 45 mil, iniciadas em janeiro
último, com o acréscimo de 8%, remunerando
assim o fundo para que este não perca seu
poder aquisitivo”, diz Domenico.

Segundo o presidente do Conselho Fiscal
da instituição, Antônio Carlos Batista Neves, os
conselheiros tiveram seu trabalho facilitado, pela
disponibilização por parte da diretoria de todas
as informações solicitadas, reafirmando um

Cleudes: obrigação do gestor Domenico: picos de despesas

Antônio Carlos: transparência

comportamento de transparência na gestão.
“Além disso, implementaram todas as nossas
sugestões. Tivemos também um diálogo contínuo
com o pessoal da auditoria externa”, afirma.

T R A B A L H O  E  T R A N S P A R Ê N C I A
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O Conselho Fiscal da Associação
dos Servidores do Estado da Bahia –
Asfeb, no uso de suas atribuições pre-
vistas no art. 28, do Estatuto Social,
com fundamento na análise das de-
monstrações contábeis, no exame de
documento, nas notas explicativas e
no parecer dos auditores independen-
tes, elaborado pela empresa Grunitzky
– Auditores e Consultores S/S, declara
que esses documentos e demonstra-
ções refletem adequadamente, em to-
dos os seus aspectos relevantes, a si-
tuação financeira e patrimonial da
Asfeb, em 31 de dezembro de 2006.
O resultado de suas operações, as
mutações de seu patrimônio social e
as origens e as suas aplicações de seus
recursos referentes ao exercício findo
nesta data, estão sendo apresentados
de acordo com as práticas previstas
pela Leis das Sociedades por Ações
(6404/76) a qual a partir da Lei 9249/
95, não prevê o reconhecimento dos
efeitos inflacionários, em consonân-
cia com as disposições contidas na re-
gulamentação e instruções a Agência
Nacional de Saúde Suplementar - ANS.

ANTONIO CARLOS BATISTA NEVES
(Presidente)

HONORINA M. MAIA CERQUEIRA
JOSÉ ARNALDO REIS CRUZ

PARECER DO
CONSELHO FISCAL

ASFEB SAÚDE - DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA (em reais)

ASFEB SAÚDE - DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS (em reais)

2006 2005
Contraprestação Efetivas de Op. de Assist. à Saúde 20.553.768,64 18.117.412,99

Contraprestações Líquidas 20.730.518,38 18.288.617,75
Variação da Provisão de Risco (176.749,74) (171.204,76)

Eventos Indenizáveis Líquidos (19.482.973,26) (15.135.284,38)
Eventos Indenizados (21.355.001,21) (16.386.587,46)
Recuperação de Eventos Indenizáveis 1.121.839,49 665.349,67
Recuperação de Despesas com Eventos Indenizáveis 750.188,46 585.953,41

RESULTADO OPERACIONAL BÁSICO 1.070.795,38 2.982.128,61
Outras receitas e despesas Operacionais (311.357,28) 8.295,28

RESULTADO OPERACIONAL 759.438,10 2.990.423,89
Resultado Financeiro 373.602,69 218.732,04

Receitas Financeiras 409.385,15 273.061,78
Despesas financeiras (35.782,46) (54.329,74)

Despesas Administrativas (1.528.172,74) (1.515.631,85)
Resultado líquido do exercício (395.131,95) 1.693.524,08

R$
Saldo Inicial 466.163,64

Valores Recebidos de Associados 21.154.157,49
Mensalidades de Plano de Saude 20.389.653,77
Co-Participação 764.503,72

Convênio Reciprocidade 508.714,04
Receitas Financeiras / Outros Recebimentos 21.840,50

Outros Recebimentos Operacionais 1.322,06
Receitas Financeiras/Associados 20.518,44

Pagamentos (20.052.120,64)
Fornecedores Prestadores de Serviços da Saúde (18.152.564,28)
Pessoal (1.027.824,76)
Despesas Administrativas Gerais (324.916,57)
Convênio Reciprocidade (311.552,03)
Reembolsos a Associados (136.975,36)
Tributos (72.279,90)
Despesas Financeiras (26.007,74)

Caixa Líquido das Atividades Operacionais 1.632.591,39
Atividades de Investimentos

Recebimento de Dividendos 333,10
Pagamentos de Aquisição de Imobilizados (9.754,03)

Caixa Líquido das Atividades de Investimentos (9.420,93)
Atividades de Financiamento

Recebimentos de Juros de Aplicação Financeira 353.875,49
Resgate de Aplicação Financeira 500.276,44
Pagamentos de Juros e Encargos Sobre Empréstimo  (9.774,72)
Aplicação Financeira  (1.387.679,06)

Caixa Líquido das Atividades de Financiamentos (543.301,85)
Saldo Final 1.546.032,25

BALANÇO PATRIMONIAL - CONSOLIDADO (em reais)

ATIVO 2006 2005 PASSIVO 2006 2005
Circulante   3.862.376,26 2.423.345,36 Provisões Técnicas      851.187,50 674.437,76
   Disponibilidades   1.556.381,89 588.057,98 Provisão de Risco      851.187,50 674.437,76
   Aplicações Financeiras   1.606.455,33 931.419,87 Circulante   3.167.288,06   1.626.069,75
   Contas a Receber      689.924,44 903.432,31 Eventos a Liquidar op. Plano de Saúde   2.826.366,98 1.362.711,50
   Creditos Op. Plano de Saúde      555.804,03 738.244,85 Obrigações  com Pessoal        89.134,56 89.144,16
   Outros Valores a Receber      134.120,41 165.187,46 Tributos Contrib e Encargos a recolher        84.933,80 47.771,99
   Despesas Antecipadas          9.614,60 435,20 Fornecedores        92.086,62      126.442,10
Realizável a longo prazo Empréstimos Bancários        74.766,10                   -

Aplicação Financeira   1.353.000,53 1.157.204,75 Exigível a longo Prazo      219.715,57  -
Provisão para Contigência      219.715,57 -

Permanente   1.271.683,39 1.274.253,06 Patrimônio líquido   2.248.869,05   2.554.295,66
   Investimentos        13.697,04 9.628,04 Patrimônio Social        16.433,75        16.433,75
   Imobilizado   1.830.462,80 1.760.421,82 Superávits ou Deficits Acumulados   2.537.861,91      859.971,40
   Depreciação Acumulada     (572.476,45) (495.796,80) Superávits ou Deficits do Exercício     (305.426,61)   1.677.890,51
Total do ativo   6.487.060,18 4.854.803,17 Total do passivo   6.487.060,18   4.854.803,17
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PARECER DOS AUDITORES
INDEPENDENTES

Ilmos. Srs.
DIRETORES, CONSELHEIROS E ASSOCIADOS
DA ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES FISCAIS
DO ESTADO DA BAHIA - ASFEB.
Salvador - BA

1. Examinamos o balanço patrimonial da
Associação dos Servidores Fiscais do Estado
da Bahia - Asfeb, levantado em 31 de dezem-
bro de 2006, as respectivas demonstrações
do resultado, das mutações do patrimônio
social e a demonstração das origens e apli-
cações de recursos correspondentes ao exer-
cício findo naquela data, elaborados sob a
responsabilidade de sua administração. Nos-
sa responsabilidade é a de expressar uma
opinião sobre essas demonstrações contábeis.

2. Nossos exames foram conduzidos de
acordo com as normas de auditoria
aplicáveis no Brasil e compreenderam: (a)
o planejamento dos trabalhos, consideran-
do a relevância dos saldos, o volume de
transações e o sistema contábil e de con-
troles internos da cooperativa; (b) a con-
statação, com base em testes, das evidên-
cias e dos registros que suportam os va-
lores e as informações contábeis divulga-
dos; e (c) a avaliação das práticas e das
estimativas contábeis mais representativas
adotadas pela administração da cooperati-
va, bem como da apresentação das demon-
strações contábeis tomadas em conjunto.

3. Em nossa opinião, as demonstrações
contábeis referidas no parágrafo 1, repre-
sentam adequadamente, em todos os as-
pectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira da Associação dos Servidores
Fiscais do Estado da Bahia - Asfeb, em 31 de
dezembro de 2006, o resultado de suas
operações, as mutações do patrimônio so-
cial e a demonstração das origens e apli-
cações de recursos, referentes ao exercício
findo naquela data, de acordo com as práti-
cas contábeis adotadas no Brasil.

4. O exame das demonstrações contábeis
relativas ao exercício findo em 31 de dezem-
bro de 2005, apresentadas para fins de
comparabilidade, foi conduzido por out-
ros auditores independentes, que emiti-
ram parecer sem ressalvas, datado de 17
de março de 2006.

Curitiba, 09 de março de 2007.

GRUNITZKY - AUDITORES INDEPENDENTES S/S.
CRC-PR 4552/O-5-S/BA

RICARDO LUIZ MARTINS
Contador

CRC-RS 036.460/0-8 T-PR S/BA

ASFEB SOCIAL - DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA (em reais)

ASFEB SOCIAL - DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS (em reais)

2006 2005
Receita Bruta de Associados 1.008.900,69 832.340,93

Mensalidade  Associativa 1.008.900,69 832.340,93
Devoluções de Mensalidade Associativa (46,68)                      -

Receita Líquida de Associados 1.008.854,01         832.340,93
Outras Receitas Diversas 115.052,78 84.371,97

Total das Receitas 1.123.906,79 916.712,90
Despesas Administrativas (1.021.345,80) (930.708,67)
Resultado Operacional 102.560,99          (13.995,77)

Resultado Financeiro Líquido (5.626,10)            (6.226,51)
Receitas Financeiras 1.936,30 2.415,76
Despesas financeiras (7.562,40) (8.642,27)

Exploração do Bar (18.706,59)             4.588,71
Receitas com Vendas 37.622,03 44.211,03
(-) Custos (56.328,62) (39.622,32)

Resultado Não Operacional 11.477,04                      -
Receitas com Aluguel 1.780,00          -
Atualização de Cotas de Investimentos 9.697,04    -
Resultado líquido do exercício 89.705,34          (15.633,57)

R$
Saldo Inicial 121.894,34

Valores Recebidos de Associados 927.276,75
Mensalidades Associativas 927.276,75

Receitas Financeiras / Outros Recebimentos 1.047.689,86
Outros Recebimentos Operacionais - Convênios Repasse 1.008.131,53
Receitas Financeiras/Associados 1.936,30
Receita com Vendas do Bar 37.622,03

Pagamentos (2.003.383,26)
Pessoal (213.792,40)
Despesas Administrativas Gerais (585.708,27)
Outros Pagamentos Operacionais - Convênios Repasse (1.121.534,22)
Tributos (18.902,26)
Despesas Financeiras (7.117,49)
Custo do Bar (56.328,62)

Caixa Líquido das Atividades Operacionais (28.416,65)
Atividades de Investimentos  -

Outros Recebimentos de Atividade de Investimento 1.780,00
Pagamentos de Aquisição de Imobilizados (9.697,04)

Caixa Líquido das Atividades de Investimentos (7.917,04)
Atividades de Financiamento

Recebimentos de Juros de Aplicação Financeira 841,43
Pagamentos de Juros e Encargos Sobre Empréstimo (444,91)
Aplicação Financeira (841,43)
Outros Pagamentos das Atividades de Financiamento (74.766,10)

Caixa Líquido das Atividades de Financiamentos (75.211,01)
Saldo Final 10.349,64

3.500.000,00

3.000.000,00

2.500.000,00

2.000.000,00

1.500.000,00

1.000.000,00

500.000,00

0,00
1º Trimestre 2º Trimestre 3º Trimestre 4º Trimestre 1º Trimestre 2º Trimestre 3º Trimestre 4º Trimestre 1º Trimestre

1.305.606,97

1.552.929,44

1.815.211,86

2.087.148,22

2.383.721,24

2.710.018,26

3.089.014,96

2.957.582,78

3.444.516,64

2005 2006 2007

EVOLUÇÃO DO FUNDO DE RESERVA
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Forró da Asfeb no
dia 1º de junho
O Forró da Asfeb este ano será no dia

1º de junho, na casa de eventos Espetácu-
lo, na Boca do Rio, antiga sede do Esporte
Clube Bahia. A principal festa do grupo
fisco baiano começa às 20h, com atrações
como Targino Gondim, compositor do su-
cesso “Esperando na Janela”, na voz de
Gilberto Gil, Estaka Zero e Renato Fechine.
Os locais de venda dos convites serão anun-
ciados antecipadamente no site da Asfeb
(www.asfeb.org.br).

Salvador será sede dos dois even-
tos mais importantes das associações
de fiscais de tributos estaduais do país.
No período de 4 a 7 de junho, aconte-
cem no hotel Bahia Othon Palace, em
Ondina, o VI Congresso Nacional e I
Internacional da Febrafite. Os eventos
trarão a capital baiana alguns dos prin-
cipais nomes brasileiros da área fiscal
e tributária. Estão previstos oito pai-
néis e seis oficinas. Entre os temas a
serem abordados estão: “Carreira do
Estado: Administração Tributária”,
“Previdência Social: Experiência Inter-
nacional”; “Cooperação Fiscal entre os
Fiscos no Brasil e a Nota Fiscal Eletrôni-
ca”; “Reforma Tributária”; “Participa-
ção Política do Fisco”; “Escolas de As-
sociações dos Fiscos Estaduais”.

Segundo o presidente da Asfeb,
Cleudes Freitas, é uma oportunidade
ímpar para o debate entre os grupos
fiscos de todo o país, em busca do
equacionamento de questões comuns
a todos. As inscrições para o VI Con-
gresso Nacional e I Internacional já es-
tão abertas,  no s i te da Febraf i te
(www.febrafite.com.br). O presidente
do Conselho Deliberativo da Asfeb,
Juvêncio Ruy Cardoso Neves, que par-
ticipou do V Congresso Nacional da
Febrafite, real izado em 2004, em
Manaus, ressalta a oportunidade úni-
ca de troca de experiências. “Conclamo
a todos os colegas do grupo fisco baia-
no a marcarem presença no evento”.

Pacheco toma
posse na Câmara

O grupo fisco conta com um re-
presentante na Câmara de Vereadores
de Salvador. O auditor fiscal Virgílio
Pacheco tomou posse como vereador no
dia 1º de fevereiro. Durante seu manda-
to, comprometeu-se a encaminhar ao
legislativo municipal, projeto de lei vol-
tado a homenagear o fisco estadual, com
a outorga do título de Cidadão de Sal-
vador a um dos integrantes do grupo
não nascido na capital baiana.

Inscrições abertas para congressos da Febrafite em Salvador
ASFEB  NOTÍCIAS
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Para lavar a alma do fisco

Na opinião geral, a 12ª Lavagem foi a melhor festa pré-carnavalesca já realizada pelo

grupo fisco baiano. Mais de 1.000 pessoas, entre associados, familiares, parentes e amigos,

estiveram presentes na sede da Asfeb, em Salvador, para celebrar a vida e a amizade.

O início da Lavagem foi ao som da banda Pagode na Real, dona de um repertório com o

melhor do samba brasileiro. O cantor Átila e banda vieram a seguir, com um cardápio

musical com sucessos consagrados do Carnaval baiano. Às13h, a banda de sopros e

percussão Esponja e um cortejo de baianas típicas puxaram os animados foliões para a

lavagem do pátio principal do clube. Às 14h30, foi a vez do astro Adelmo Casé (ex-Fama),

com sua banda Negra Cor, subir ao palco e levar a galera ao delírio. A 12ª Lavagem da

Asfeb foi encerrada ao som da banda Salada Mista. Durante a festa foi entregue pela

diretoria aos associados a reforma da sede social, que passou a contar com uma área de

bar ampla e aberta, além de várias melhorias realizadas. A evento foi realizado com a

parceria da Cooperfisco e Sindsefaz e o apoio da Insinuante e Odonto System.
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ANÚNCIO  ODONTO SYSTEM
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